
Sermão 397 

A festa da Páscoa II 

Santo Agostinho 

Análise 

No momento em que os discípulos estavam tomados pela triste-

za mais profunda e os judeus se dedicavam a uma vigilância inútil, 

Jesus Cristo ressuscitou. Jesus saiu do túmulo selado como havia 

saído do ventre imaculado de Maria. Com a visão do anjo, as santas 

mulheres e os discípulos se reúnem, mas os judeus estremecem de 

raiva. A derrota dos demônios e dos judeus é, para os gentios, uma 

fonte abundante de luz. Nós todos participamos da vitória de Jesus 

Cristo. 

01 – A tristeza profunda dos discípulos e a vigilância 
inútil dos perseguidores. 

Irmãos caríssimos! Neste dia santo, ilustre e glorioso; neste dia 

sobre o qual o Salmista falou: Este é o dia que o Senhor fez
1
; neste 

dia feliz, a tristeza desapareceu do coração dos discípulos e o véu da 

confusão se estendeu sobre os olhos dos judeus. 

Neste dia da Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, os 

discípulos estavam inicialmente tomados pela tristeza. Cada um deles 
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se afastou para onde pôde e ninguém estava mais lá para reuni-los, 

depois que se cumpriram estas palavras: Ferirei o pastor e as ovelhas 

do rebanho serão dispersas
2
. 

No entanto, o túmulo estava marcado com o selo dos judeus e 

rodeado por soldados que defendiam sua entrada. Mas, interiormente 

esse túmulo estava inundado por uma luz que nada podia impedir que 

se espalhasse. Podemos prender o que marcamos com nosso selo, 

mas não podemos prender a luz. 

Aí está porque Jesus Cristo, luz eterna que iluminou o mundo 

desde o princípio, Verbo coeterno ao Pai, que é o Verbo e estará 

sempre com o Pai na unidade do Espírito Santo, formam, assim, um 

só Deus na Trindade das pessoas e a Trindade na unidade; este Jesus 

Cristo, como dizíamos __ Deus e humano ao mesmo tempo, luz ad-

mirável e verdade infinita __ condescendeu tocar nossos corações 

para iluminar o que estava escuro e abrir o que estava fechado. 

Foi através da palavra de um anjo que ele se encarnou no ven-

tre de Maria. Foi também um anjo que ele tomou como testemunha 

de sua Ressurreição, como se o selo colocado sobre o sepulcro pu-

desse prejudicar Aquele que nenhuma impostura podia atingir. 

Guardas foram designados e eles cumpriram sua missão. Mas, 

eles não sabiam que Aquele que eles guardavam tinha o poder de 

fazer milagres, de expulsar demônios, de curar os leprosos, de res-

                                                
2
 Zacarias 13: 7 e Mateus 26: 31. 



Santo Agostinho – Sermão 397 (A festa da Páscoa II). 

3 

suscitar os mortos? Aquele que podia ressuscitar os outros não pode-

ria então arrancar a ele mesmo do túmulo? 

02 – A saída do túmulo selado foi como a saída do ventre 
de Maria. 

Mas, na cegueira dos seus corações, a multidão de judeus, ar-

mados com a Lei que eles não compreendiam, cantavam o Salmo 

Três, mas não conheciam a unidade de Deus na Trindade das pesso-

as. 

O Salmo Três diz: Eu, que tinha me deitado e adormecido, le-

vanto-me, porque o Senhor me sustenta
3
. 

Ora, enquanto esses judeus, atentos aos acontecimentos, se 

preparavam para cobrir de confusão os discípulos, eles mereceram se 

sentir esmagados sob o peso da vergonha. Eles disseram a Pilatos: 

“Senhor, nós nos lembramos de que aquele impostor disse, enquanto 

vivia: ‘Depois de três dias ressuscitarei’. Ordena, pois, que seu se-

pulcro seja guardado até o terceiro dia. Os seus discípulos poderiam 

vir roubar o corpo e dizer ao povo: ‘Ressuscitou dos mortos. E esta 

última impostura seria pior que a primeira’. Respondeu Pilatos: 

“Tendes uma guarda. Ide e guardai-o como o entendeis”
4
. 
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Mas, se o túmulo estava fechado aos discípulos, ele poderia fi-

car fechado aos anjos? Não poderia sair de um túmulo selado Aquele 

que pôde nascer de uma Virgem Imaculada? 

A Virgem estava selada e a sepultura também. A Virgem gerou 

sem a participação de nenhum homem e o selo colocado no túmulo 

foi perfeitamente inútil. 

Os guardas colocados no túmulo não eram guardas, mas teste-

munhas. Eles podiam guardar, mas Deus enviou um anjo para res-

suscitar seu Filho. 

De fato, o anjo do Senhor desceu do céu. Com esta visão, os 

guardas foram tomados de terror e espanto. Eles não puderam con-

templar a sublimidade desse anjo, porque estavam cheios da impos-

tura dos judeus. 

03 – Quem prendeu Jesus durante a noite permaneceu 
nas trevas. 

As santas mulheres puderam contemplar o anjo da Ressurrei-

ção, porque foram chorando ao túmulo e puderam ouvir estas pala-

vras de uma alegria indescritível: Não temais! Sei que procurais Je-

sus, que foi crucificado. Não está aqui; ressuscitou como disse. Vin-

de e vede o lugar em que ele repousou
5
. 
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Que motivo de alegria, não apenas para essas mulheres, mas 

também para todos os cristãos e os verdadeiros crentes! 

Jesus ressuscitou, disse o anjo e Davi, tomado pelo Espírito 

Santo, tinha profetizado esse grande acontecimento com estas curtas 

palavras: O Senhor despertou como de um sono
6
. 

Por que recorrer a longos desenvolvimentos? Que a fé baste pa-

ra perceber o que a linguagem é impotente para descrever. 

Quem pode compreender a obra salvífica realizada nessa noite 

que acaba de passar? Quem pode conceber o esplendor desse dia? 

Esse dia causou a todos os cristãos uma alegria imensa e, graças a 

Jesus Cristo, ele permanecerá sendo para nós o mais belo de todos os 

dias. 

Este é o dia que o Senhor fez. Que ele seja para nós dia de ale-

gria e de felicidade
7
. 

Eu creio, meus irmãos, que este é o único dia que merece, aos 

nossos olhos, ser chamado de grande, pois este dia resplandeceu nas 

trevas e as trevas não o compreenderam
8
.  

Eu considero trevas os judeus que, ao negarem Jesus Cristo, a 

verdadeira luz e ao clamarem: Crucifica-o! Crucifica-o!
9
, eles se 

tornaram, em pleno dia, trevas das mais espessas. Porque os judeus 
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quiseram prender Jesus Cristo durante a noite, eles foram condena-

dos a permanecer nas trevas. 

04 – A luz para os gentios e nações estrangeiras. 

Quanto aos gentios e as nações estrangeiras, ao renunciarem às 

trevas dos ídolos, elas mereceram se tornar dia, de acordo com estas 

palavras do Apóstolo: “Deus nos arrancou do poder das trevas e nos 

introduziu no Reino de seu Filho muito amado, no qual temos a re-

denção, a remissão dos pecados”
10

. 

Lemos igualmente: Todos nós somos filhos da luz e filhos do 

dia. Não somos da noite nem das trevas. Comportemo-nos honesta-

mente, como em pleno dia
11

. 

Rejubilemo-nos então, meus irmãos, como todos os gentios, 

pois este é o dia que o Senhor fez! 

Serpente! Do que lhe serviu sua iniquidade? Que proveitos vo-

cê retirou da sua crueldade? 

Judeus! Aquele que vocês pregaram na cruz ressuscitou! Vocês 

acreditaram que ele estava morto, mas ele se apresentou cheio de 

vida. 

Judeu cruel! Sele com cuidado o sepulcro e coloque a postos 

soldados da guarda para vigiar os segredos da noite, a fim de com-

provar a morte Daquele que você não quis reconhecer vivo. A Judas 

                                                
10

 Colossenses 1: 13 e 14. 
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você deu uma grande soma de dinheiro, para que ele consentisse em 

entregar seu Mestre à morte. Dê também dinheiro para os soldados 

da guarda, para que eles divulguem falsamente que Jesus foi levado 

pelos seus discípulos. 

Distribuam dinheiro, judeus enfurecidos, para assegurar a per-

petração do seu crime! No entanto, é em vão que vocês ficam de vi-

gia ao redor do nosso túmulo. Jesus já ressuscitou, ele já subiu ao 

céu, ele já está glorificado por nós. Ele, que por nós se fez profun-

damente humilde. 

O que vocês farão então, vocês que, depois de terem sido ami-

gos de Deus, se fizeram seus inimigos mais inflexíveis? Aquele que, 

por ciúmes, vocês pregaram na cruz, está agora sentado no céu à di-

reita do Pai dele. Foi ele que veio em nome do Senhor
12

. 

05 – Os perseguidores aos pés Daquele que está sentado 
à direita do Pai. 

O Senhor é nosso Deus; ele fez brilhar sobre nós a sua luz
13

. 

Ele nos inundou com sua luz e esmagou nossos inimigos. O Senhor 

fez mais em nosso favor do que ele havia prometido ao seu Filho, 

pois, o que ele prometera ao seu Filho? 

O Salmista clama: Eis o oráculo do Senhor que se dirige a meu 

senhor: “Assenta-te à minha direita, até que eu faça de teus inimigos 
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o escabelo de teus pés”
14

. Então Jesus Cristo se senta à direita do seu 

Pai e sobre a terra ele colocou os judeus aos seus pés. 

Por que, ó judeu feroz, você se apoderou do Salvador para fa-

zê-lo morrer? Se você tivesse conservado o que tinha comprado, não 

teria perdido o que tinha. Você perdeu seu dinheiro e Aquele que 

você comprou com esse dinheiro acaba de escapar de você. 
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